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Prefácio

	Eu escrevi Murder on the Nile depois de um inverno passado no Egito. Ao relê-lo agora, é como se eu fosse catapultado de volta para o navio a vapor que foi de Aswan para Wadi Halfa. Os passageiros eram muitos, mas os que estão neste livro também viajaram na minha cabeça, tornando-se, para mim, cada vez mais reais... ali, no cenário de um navio a vapor que navegava no Nilo. Trata-se de um livro com muitos personagens e uma trama muito elaborada. Acho que a situação no centro da história é intrigante e tem mais de uma possibilidade dramática. Também sinto que as três figuras de Simon, Linnet e Jacqueline são autênticas, vivas.

	Meu amigo Francis L. Sullivan gostou tanto do livro que me pediu para adaptá-lo com pressa para o teatro, o que acabei fazendo.

	Eu realmente acho que é um dos meus melhores romances de 'viagens ao exterior', e se as histórias de detetives são 'literatura escapista' (e por que não deveriam ser?), o leitor pode, de fato, escapar para os céus ensolarados e águas azuis, bem como para o crime, enquanto permanece confinado a uma poltrona.

	Agatha Christie

	
Primeira parte

	CARACTERES EM ORDEM DE APARECIMENTO

	
 

	"Linnet Ridgeway"!

	"É mesmo ela", disse o Sr. Burnaby, proprietário das Três Coroas.

	E ao dizer isto, ele acotovelou seu companheiro.

	Os dois homens ficaram ali de pé olhando para ela, com os olhos bem abertos e a boca meio aberta.

	Um grande Rolls-Royce vermelho tinha acabado de chegar em frente aos correios.

	Desceu uma garota, uma garota sem chapéu e usando um vestido aparentemente (mas lembre-se de você, só aparentemente) simples. Uma garota de cabelos loiros, traços regulares e ar autoritário; uma garota de aparência amorosa, cujos gostos quase nunca foram vistos em Malton-under-Wode.

	Ele entrou nos correios com passos rápidos e determinados.

	"É mesmo ela", repetiu o Sr. Burnaby. Então, em voz baixa e num tom obsequioso, ele continuou: 'Ela está cheia de milhões... e agora ela vai gastar muito dinheiro em seu patrimônio. Aparentemente haverá piscinas, jardins italianos e um salão de baile: metade da casa foi demolida para ser reconstruída a partir do zero...".

	"Desta forma, o dinheiro virá para a aldeia", disse o amigo.

	Ele era um homem magro, de aparência desgrenhada. Seu tom era ressentido e invejoso.

	O Sr. Burnaby acenou com a cabeça.

	"Sim, é uma coisa ótima para Malton-under-Wode. Realmente uma grande coisa".

	O Sr. Burnaby ficou satisfeito.

	"Isso nos dará um bom sinal de alerta", acrescentou ele.

	Completamente diferente de Sir George', disse este último.

	"Eh, mas as apostas se atrapalharam com ele", disse o Sr. Burnaby condescendentemente. "Nunca tive sorte com cavalos que aquele homem".

	"Quanto você conseguiu com a venda da propriedade?"

	"Sessenta mil libras limpas, assim ouvi dizer".

	O homem magro soltou um assobio.

	Depois a outra continuou triunfantemente: "E parece que você vai gastar outros sessenta mil no trabalho!

	"Maldição!" disse o magricela. "Você pode dizer onde ele conseguiu todo esse dinheiro?"

	"Na América, eu ouvi dizer. Sua mãe era a única filha de um desses ricos imundos. Como você vê nos filmes, sabe?"

	A garota saiu dos correios e voltou para o carro.

	Enquanto ela se afastava, o homem magro a seguia com seu olhar.

	"Tudo me parece errado..." ela murmurou. "Bonito e também rico... é demais! Se uma garota é rica, ela não deveria ter o direito de ser bonita. E ela é linda... Ela realmente tem tudo isso, aquela garota. Não é justo..."

	Extrato da crônica mundana da 'Daily Blague':

	Entre as pessoas que jantavam no Chez Ma Tante, destacava-se a bela Linnet Ridgeway. Ela estava na companhia de Lady Joanna Southwood, Lord Windlesham e Mr Toby Bryce. A senhorita Ridgeway, como é bem conhecido, é a filha de Melhuish Ridgeway, que casou com Anna Hartz, que herdou uma imensa fortuna de seu avô, Leopold Hartz. A linda Linnet é a conversa da cidade e correm rumores de que seu noivado será anunciado em breve. O Senhor Windlesham certamente parece muito agitado!

	"Querida, tenho certeza de que tudo será absolutamente maravilhoso", disse Lady Joanna Southwood.

	Ela estava sentada no quarto da Linnet Ridgeway no Wode Hall.

	Da janela, além dos jardins, podia-se ver o campo aberto, com as sombras azuis do bosque no horizonte.

	"É quase perfeito, não é?", disse Linnet.

	Ela encostou seus braços no parapeito da janela - em seu rosto uma expressão impaciente, vivaz e viva. Atrás dela, Joanna Southwood parecia borrada: uma mulher de vinte e sete anos, alta, magra, uma face inteligente e alongada, encimada por sobrancelhas bizarramente finas.

	"E você já fez tanto em tão pouco tempo! Você já teve muitos arquitetos e assim por diante"?

	"Três".

	"Como são os arquitetos? Acho que nunca conheci nenhum".

	"Eu não posso reclamar. Embora às vezes eu achasse que eles não faziam muito sentido".

	"Querida, você terá resolvido tudo, acho eu. Não há ninguém no mundo mais prático do que você"!

	Joanna tirou um colar de pérolas do banheiro.

	"Eles são reais... certo, Linnet?"

	"Natural".

	"Eu sei que é 'natural' para você, querida, mas não é para a maioria das pessoas, que estão acostumadas a cultivar pérolas ou compradas por pouco dinheiro na Woolworth's! Querida, eles são realmente incríveis, e como são finamente selecionados... devem valer uma quantia espantosa"!

	"Você não os acha um pouco pegajosos?"

	"Mas não, de forma alguma... são esplêndidas". Quanto eles valem"?

	"Cerca de cinquenta mil libras".

	"Uma bela quantia! Você não tem medo que eles sejam roubados?"

	"Não, eu os uso o tempo todo... e então eles estão segurados".

	"Você me deixaria usá-los ao pescoço até o jantar, querida?"

	A Linnet estoura em gargalhadas.

	"Claro, se você quiser".

	"Você sabe, Linnet, que eu realmente a invejo? Você simplesmente tem tudo. Você está na casa dos vinte anos, é seu próprio patrão, possui muito dinheiro, é bonito, saudável. Você até é esperto! Quando você vai ter vinte e um anos?"

	"Em junho. Farei uma grande festa em Londres para a minha velhice".

	"E então você se casará com Charles Windlesham? Os escribas das notícias da sociedade não pensam em mais nada. E ele parece perdido no amor por você".

	Linnet apertou seus ombros.

	"Eu não sei. Eu realmente não quero casar com ninguém ainda".

	"Querida, você está certa! Não é a mesma coisa depois disso, não é?"

	O telefone tocou e a Linnet foi atender a chamada.

	"Sim? Sim?"

	Foi a voz do mordomo que respondeu: "Eu tenho a senhorita de Bellefort em linha. Devo fazê-la passar?"

	"Bellefort? Oh, é claro, sim, coloque-a".

	Um clique foi ouvido, depois uma voz fraca, ansiosa, quase ofegante: "Olá, é a Srta. Ridgeway? Linnet"!

	"Jackie, querida! Já não tenho notícias suas há séculos"!

	"Eu sei, é terrível". Linnet, eu realmente preciso ver você".

	"Querida, você não pode vir aqui para a propriedade? Mal posso esperar para lhe mostrar este meu novo brinquedo".

	"Sim, é tudo o que eu peço".

	"Bem, então pule em um carro, ou em um trem, e junte-se a mim".

	"Sim, sim, claro... Tenho um assustador bossageiro, um verdadeiro banger". Paguei quinze libras por ela: alguns dias ela corre como um amuleto, mas é temperamental. Se eu não chegar a tempo para o chá, isso significa que ela estava em um de seus dias ruins. Até breve, minha querida".

	A Linnet pousou o receptor e voltou para Joanna.

	"Ela é minha amiga mais antiga, Jacqueline de Bellefort. Éramos colegas de um internato de freiras em Paris. A sorte não foi exatamente favorável a ela. Seu pai é um conde francês, sua mãe uma americana... do Sul. Ele fugiu com outra mulher, e ela perdeu tudo com o acidente de Wall Street. Jackie ficou sem um tostão. Eu não sei como ela conseguiu nos últimos dois anos".

	Joanna estava polindo suas unhas vermelhas com os acessórios de sua amiga. Ela afastou ligeiramente sua cabeça para verificar o resultado.

	"Querida", disse ele, "mas não será um incômodo? Se algo de ruim acontecer com meus amigos, eu os despejarei instantaneamente! Sei que isso parece implacável de dizer, mas me poupa muito trabalho depois! Eles sempre precisam que eu lhes empreste dinheiro, ou eles montam uma loja de alfaiate e você é forçado a comprar certas roupas feias deles. Ou talvez eles comecem a pintar abajures ou a fazer cachecóis batik".

	"Então, se eu ficasse pobre, você me largaria amanhã também"...

	"Sim, querida, é isso mesmo. Digo-lhes com toda honestidade. Eu só gosto de pessoas sortudas e bem sucedidas. E acho que todos realmente se sentem assim... só que a maioria das pessoas nunca o admitiria. Eles apenas diriam que não suportam mais Mary, Emily ou Pamela! Seus problemas a tornaram tão estranha, ressentida... pobrezinha!""

	"Você é realmente terrível, Joanna!"

	"Eu só penso em mim, como todos os outros".

	"Eu não penso apenas em mim"!

	"E com certeza! Você não precisa se rebaixar a tais cálculos, a cada trimestre seus elegantes administradores americanos de meia-idade lhe entregam uma renda pesada".

	"E você está errado sobre Jacqueline", disse Linnet. "Ela não é uma sanguessuga. Eu tentei ajudá-la no passado, mas ela sempre me impediu. Ela está orgulhosa como o diabo"!

	"Agora, por que ele está com tanta pressa em vê-lo? Aposto que ele quer algo. Basta esperar e ver".

	"Ela parecia perturbada por alguma razão", admitiu Linnet. "Jackie fica chateado muito facilmente. Uma vez ela até apunhalou uma pessoa com um canivete"!

	"Querida, eu tenho calafrios!"

	"Um menino atormentava um cão. Jackie havia tentado detê-lo, mas ele não quis ouvir a razão. Ela o agarrou e o sacudiu pelos braços, mas o garoto era muito mais forte, então no final Jackie puxou aquele canivete e mergulhou-o em seu corpo. Foi uma coisa terrível"!

	"Eu acredito nisso. Isso deve ter sido embaraçoso"!

	A empregada da Linnet entrou na sala. Ela murmurou algumas palavras de desculpas, tirou um vestido do guarda-roupa e, levando-o com ela, foi embora.

	"O que há de errado com Marie?" perguntou Joanna. "Seus olhos estavam inchados de lágrimas".

	"Pobrezinho! Como eu lhe disse, ela queria se casar com um homem que trabalhava no Egito. Ela não sabia muito sobre ele, então decidi investigar, para ter certeza de que não haveria surpresas desagradáveis. Acontece que ele já tem uma esposa... e três filhos".

	"Você sempre tem que fazer muitos inimigos, Linnet".

	"Inimigos?" A Linnet parecia surpresa.

	"Inimigos, minha querida. Você é escrupuloso de uma forma desconcertante. E você é tremendamente bom em fazer sempre a coisa certa".

	Linnet riu.

	"Vamos, eu não tenho um único inimigo na face da terra".

	Lord Windlesham sentou-se debaixo do cedro, seu olhar descansando sobre a elegante linha do horizonte de Wode Hall. Nada desfigurou sua beleza antiga; os novos edifícios estavam ao virar da esquina, escondidos da vista. A propriedade era uma vista encantadora e relaxante, banhada como se estivesse ao sol do outono. No entanto, enquanto olhava para ele, Charles Windlesham não via mais o Wode Hall. Em vez disso, ele viu uma imponente mansão Elizabethan com um grande parque: uma cena muito mais sombria... era a residência de sua família, Charltonbury, e em primeiro plano estava uma silhueta - a silhueta de uma menina de cabelos loiros brilhantes e uma expressão confiante em seu rosto... Linnet, a nova amante de Charltonbury!

	Ele se sentiu cheio de esperança. A rejeição da Linnet não poderia ter sido categórica. Sim, provavelmente foi apenas uma forma de pedir-lhe um pouco mais de tempo. E ele poderia esperar...

	Tudo era tão perfeito. Claro, quem não teria se unido em casamento com um dote assim? Mas ele não estava nem mesmo em uma situação em que tivesse que se forçar e colocar seus sentimentos de lado. Ele amava a Linnet. E ele teria se casado com ela mesmo que ela não tivesse um tostão, e não fosse uma das meninas mais ricas da Inglaterra. Como, felizmente, ela era.

	Sua mente se agitava com perspectivas tentadoras para o futuro. Quem sabe, a fazenda Roxdale, a restauração da ala oeste, e tudo isso sem abrir mão das viagens de caça à Escócia....

	Ali, ao sol, Charles Windlesham sonhou.

	Eram quatro horas quando chegou um rickety de dois lugares, anunciado pela cratera de cascalho. Dela saiu uma menina - pequena, esbelta, com um emaranhado de cabelos escuros na cabeça. Ela apressou os passos e tocou a campainha vigorosamente.

	Alguns minutos depois, ela foi conduzida à espaçosa e majestosa sala de estar da propriedade, enquanto um mordomo de aparência eclesiástica, com uma entoação formal e angustiada, disse: "Senhorita de Bellefort.

	"Linnet!"

	"Jackie!"

	Windlesham se afastou um pouco, observando com uma certa simpatia enquanto a pequena e impetuosa criatura se lançava de braços abertos em direção à Linnet.

	"Lord Windlesham... Miss de Bellefort... minha melhor amiga".

	Uma menina bonita, ele pensou - na verdade não muito bonita, mas atraente sim, com aqueles caracóis escuros e olhos grandes. Ele disse algumas palavras, depois discretamente deixou os dois amigos em paz.

	Jacqueline, naquela maneira característica dela que Linnet não havia esquecido, saltou: "Windlesham? Windlesham? É esse o cara de quem os jornais estão falando? Aquele com quem você vai se casar? É isso, Linnet? É isso?"

	"Talvez", murmurou ela.

	"Querida... Estou tão feliz! Isso soa bem".

	"Oh, tenha calma... Eu ainda não tomei uma decisão".

	"É claro! Toda rainha auto-respeitadora deve fazer todas as considerações relevantes antes de escolher uma consorte".

	"Não seja ridículo, Jackie".

	"Mas você é uma rainha, Linnet! Você sempre foi. Sa Majesté, la reine Linette. Linette la blonde! E eu... eu sou a amiga de confiança da Rainha! A Dama de Honra".

	"Jackie, querida, que bobagem! Onde você esteve todo esse tempo? Você desapareceu. E você nunca escreveu".

	"Você sabe que eu odeio escrever cartas. Onde eu estive? Oh, eu estava praticamente atolado. Do trabalho, você sabe. Empregos horríveis com mulheres horríveis"!

	"Querida, como eu desejo que..."

	"Que eu tinha aceitado a generosidade da rainha? Bem, minha querida, eu não vou minar palavras, é para isso que estou aqui. Não, não para pedir dinheiro emprestado. Eu ainda não cheguei tão longe! Mas devo pedir-lhe um grande favor"!

	"Diga-me".

	"Talvez, já que você vai se casar com este Windlesham, você possa me entender".

	Por um momento a Linnet pareceu confusa, depois se iluminou.

	"Jackie, você quer dizer...?"

	"Sim, querida, estou noivo!"

	Então é isso aí! Na verdade, você parecia particularmente, como devo dizer... animado. Você sempre é, é claro, mas ainda mais hoje".

	"Eu me sinto assim, vivo".

	"Fale-me sobre ele".

	"Seu nome é Simon Doyle. Ele é grande e alto, sincero, e incrivelmente simples, quase ingênuo. Ele é tão adorável! Ele é pobre - no sentido de que está sem um tostão. Ele é um membro do que você chamaria de "aristocracia do país"... mas, digamos, uma aristocracia empobrecida. Ele não é nem mesmo o filho mais velho. Sua família é de Devonshire. Ele ama o país e tudo sobre ele. E ele passou os últimos cinco anos em um escritório da cidade abafado. Agora eles estão fazendo cortes de pessoal e ele perdeu seu emprego. Linnet, eu poderia morrer se não nos casássemos! Morra! Morra! Morra...!"

	"Não seja ridículo, Jackie".

	"Eu poderia morrer, realmente! Eu sou louco por ele. E ele é louco por mim. Não podemos viver um sem o outro".

	"Querida, você está tão mal!"

	"Eu sei. É terrível, não é? É amor, quando ele te leva, você não pode fazer nada a respeito".

	Ele ficou em silêncio por um momento, com seus grandes olhos escuros em uma expressão subitamente trágica. Ele estremeceu um pouco.

	"Às vezes... às vezes é assustador! Simon e eu estamos destinados a ficar juntos. Não serei capaz de amar mais ninguém. E você tem que nos ajudar, Linnet. Ouvi dizer que você comprou esta residência e tive uma idéia. Ouça, eu acho que você precisa de um administrador... ou dois. Eu gostaria que você desse este trabalho a Simon".

	"Oh!"... Linnet se surpreendeu.

	Jacqueline continuou sem lhe dar tempo para responder: 'É um assunto que ele conhece perfeitamente bem'. Ele sabe tudo sobre administração de um patrimônio... ele cresceu em um patrimônio. E ele tem tido experiência no mundo dos negócios. Oh, Linnet, você vai dar-lhe o trabalho, não vai? Faça-o por mim. Se ele não estiver à altura, você pode demiti-lo. Mas tenho certeza de que ele será. Então ele e eu poderemos viver juntos em uma casinha, nós dois nos veremos frequentemente... e eu terei uma horta exuberante e... tudo será ótimo"! Ele se levantou. "Linnet, diga-me que você vai. Linda Linnet! Linnet alta, loira! Minha incrível Linnet! Diga-me que você vai"!

	"Jackie..."

	"E daí?"

	A Linnet estoura em gargalhadas. "Minha Jackie! Você é tão engraçado! Traga seu namorado aqui e deixe-me conhecê-lo, depois conversaremos".

	Jackie correu para abraçá-la, dando-lhe banho com beijos.

	"Linnet, minha querida... você é uma verdadeira amiga! Eu sabia. Eu sabia que você não me decepcionaria. Você é a pessoa mais adorável do mundo. Nos vemos em breve".

	"Mas Jackie... você não vai parar?"

	"Eu? Não, não. Vou voltar a Londres e estou de volta amanhã com Simon, e veremos se podemos providenciar isso. Você vai adorar. É tão doce".

	"Mas você não tem tempo nem para tomar chá?"

	"Não, Linnet. Estou muito entusiasmado. Tenho que ir e avisar Simon. Eu sei, estou louca, minha querida, mas não consigo me conter. Talvez o casamento me mude. Parece tornar as pessoas mais atenciosas".

	Ele caminhou até a porta, depois parou por um momento e voltou, quase girando, para dar-lhe um último abraço.

	"Querida Linnet... você é única".

	Monsieur Gaston Blondin, proprietário do Chez Ma Tante, um restaurante pequeno e badalado, não era do tipo de cerimônia com sua clientela. Pessoas ricas imundas, homens e mulheres atraentes, ou mesmo celebridades ou membros da nobreza podem até mesmo esperar em vão por um sinal de atenção da sua parte. Somente em raros casos, Monsieur Blondin, com seu ar de superioridade quase imperceptível, receberia um cliente pessoalmente, o acompanharia a uma mesa de prestígio e trocaria algumas palavras de cortesia com ele.

	Naquela noite, porém, Monsieur Blondin havia exercido três vezes sua prerrogativa real: para uma duquesa, para um famoso piloto de corridas e para um homenzinho de aparência engraçada com um imponente bigode preto, que ninguém imaginaria que pudesse emprestar o brilho de Chez Ma Tante por sua presença.

	A seu respeito, no entanto, Monsieur Blondin parecia excessivamente atencioso.

	Durante a última meia hora, qualquer um que chegasse à porta tinha sido informado de que o restaurante já estava cheio; agora, porém, uma mesa tinha aparecido como que por magia, e entre as melhores do lugar. Monsieur Blondin acompanhou o cliente lá com toda a sua impertinência.

	"Claro, há sempre uma mesa para você, Monsieur Poirot! Como eu gostaria que você viesse mais vezes para nos honrar com sua presença"!

	Hercule Poirot sorriu ao recordar o episódio envolvendo um cadáver, um garçom, Monsieur Blondin e uma adorável senhora.

	"Você é realmente muito gentil, Monsieur Blondin", disse ele.

	"Você está aqui sozinho, Monsieur Poirot?"

	"Sim, estou sozinho".

	"Oh, bem, nossa Jules vai preparar para ela um jantar que será pura poesia... sim, poesia mesmo! As mulheres, por mais fascinantes que sejam, têm uma desvantagem: elas distraem a atenção da comida! Você vai gostar de seu jantar, Monsieur Poirot, eu lhe asseguro. E agora, vamos falar sobre o vinho"...

	Seguiu-se uma conversa técnica, para a qual Jules, o maître d'hôtel, contribuiu.

	Antes de partir, Monsieur Blondin permaneceu por um momento. Então, baixando sua voz em um tom confidencial, ele perguntou: "Você tem algum caso importante em suas mãos?

	Poirot balançou a cabeça.

	"Eu tenho muito tempo livre, infelizmente", disse ele suavemente. "Ao longo dos anos economizei algum dinheiro e agora posso aproveitar a vida, assim, sem fazer nada".

	"Eu a invejo".

	"Não, não, seria insensato da sua parte invejar-me. Garanto-lhes que não é tão bom quanto parece". Ele suspirou. "Quão verdadeiro é o ditado de que o homem foi forçado a inventar trabalho para escapar da tensão de ter que pensar".

	Monsieur Blondin levantou seus braços.

	"Mas há muito o que fazer! Por exemplo, viajar"!

	"Sim, viajando. Eu fiz, e não foi tão ruim assim. Acho que irei ao Egito neste inverno. O clima, dizem eles, é magnífico! Uma maneira de escapar do nevoeiro, do cinzento, da monotonia da chuva".

	"Ah! Egito..." Monsieur Blondin respirou fundo.

	"Acho que agora você já pode chegar lá de trem, evitando a viagem marítima, com exceção do Canal da Mancha".

	"Ah, o mar... não lhe convém?"

	Hercule Poirot balançou a cabeça e tremeu um pouco.

	"Nem eu", disse Monsieur Blondin num tom simpático. "Seus efeitos sobre o estômago são realmente estranhos".

	"Mas somente com certos estômagos! Há pessoas a quem o movimento das ondas não incomoda em nada. Na verdade, eles até acham isso agradável"!

	"Uma verdadeira injustiça do bom Deus", observou Monsieur Blondin.

	Ele balançou a cabeça desconsoladamente e, refletindo sobre seu pensamento sacrílego, foi embora.

	Garçons com degraus plácidos e mãos hábeis cuidavam da mesa. Torradas de melba, manteiga, um balde de gelo: todos os apêndices de um jantar de qualidade.

	A pequena orquestra de músicos negros se lançou em um êxtase de sons bizarros e discordantes. Londres dançou.

	Hercule Poirot olhou em volta, registrando cada sensação em sua mente precisa e ordenada.

	Na maioria dos rostos havia expressões entediadas e cansadas! Alguns desses homens de estoque, entretanto, pareciam estar se divertindo... bem ao contrário da expressão de resistência paciente pintada nos rostos de seus parceiros de dança. A mulher gorda de roxo, por outro lado, era radiante... Sem dúvida a gordura dá certas compensações na vida... um entusiasmo... um gosto, negado às pessoas esbeltas.

	Havia também alguns jovens: alguns estavam olhando para o espaço, alguns estavam entediados, outros estavam descaradamente infelizes. Que absurdo chamar a juventude de tempo de felicidade... a juventude é o tempo em que se é mais vulnerável!

	Seu olhar suavizou-se ao aterrissar em um casal. Um casal bem casado: ele alto e de ombros largos, ela esbelta e de aspecto delicado. Dois corpos se movendo em um ritmo perfeito de felicidade. A felicidade de estar ali, naquele momento, juntos.

	De repente, a dança parou. Um som de aplausos e eles foram imediatamente retomados. Após um segundo bis, o casal voltou à sua própria mesa, ao lado da de Poirot.

	As bochechas da garota foram ruborizadas, ela estava rindo. Quando ela se sentava, ele podia estudar seu rosto, levantado, enquanto ainda ria, na direção de seu companheiro.

	Havia algo mais, além da hilaridade, em seus olhos.

	Hercule Poirot balançou a cabeça duvidosamente.

	Ela está muito apaixonada, aquela pequenina", disse ele para si mesmo. "Isso não é bom. Não, não é bom".

	E então uma palavra chamou sua atenção. "Egito".

	Suas vozes chegaram até ele claramente: a da garota era jovem, guinchante, altiva, com um leve traço de sotaque estrangeiro em seu erro; a do homem era um inglês agradável, profundo e perfeito.

	"Não vou colocar a carroça à frente dos cavalos, Simon. Eu lhe digo que a Linnet não me decepcionará"!

	"Eu poderia decepcioná-la".

	"Bobagem... esse trabalho é feito especialmente para você".

	"Na verdade eu também penso assim... Não tenho dúvidas de que eu seria capaz". E eu pretendo causar uma boa impressão... para seu bem!"

	A garota riu suavemente, um riso de pura felicidade.

	"Vamos esperar três meses, para garantir que você não seja demitido... e depois..."

	"E então eu lhe darei tudo o que tenho na terra... é o que dizem, mais ou menos, não é?"

	"E, como mencionei, estamos indo em nossa lua-de-mel para o Egito. Ao diabo com isso se for caro! Toda a minha vida quis ir para o Egito! O Nilo, as Pirâmides, a areia do deserto"...

	Baixando um pouco sua voz, ele disse: "E tudo isso veremos juntos, Jackie... juntos". Não será maravilhoso?"

	"Quem sabe... Será tão maravilhoso para você como será para mim? Você realmente me ama... tanto quanto eu te amo"?

	Sua voz tornou-se subitamente afiada, seus olhos se alargaram, quase com medo.

	A resposta do homem veio igualmente afiada: "Não diga disparates, Jackie.

	Mas a menina repetiu: "Quem sabe...".

	Por isso, ele encolheu os ombros. "Vamos dançar".

	Para si mesmo, Hercule Poirot murmurou: 'Une qui aime et un qui se laisse amer'. Sim, quem sabe, eu também digo".

	"E se ele for um idiota?" disse Joanna Southwood.

	Linnet balançou a cabeça. "Mas não. Eu confio no gosto de Jacqueline".

	"Ah, mas quando você está apaixonado, você não vê as coisas pelo que são", sussurrou Joanna.

	Linnet balançou a cabeça novamente em aborrecimento. Depois ele mudou de assunto.

	"Tenho que ir falar com o Sr. Pierce sobre esses planos".

	"Planos?"

	"Sim, algumas casas velhas, feias e insalubres. Decidi mandar demoli-los e os ocupantes mudaram-se para outro lugar".

	"Como você é higiênica e altruísta, querida!"

	"Eles deveriam ter saído de qualquer maneira. Aquelas casas teriam negligenciado minha nova piscina".

	"E aqueles que vivem lá estão felizes por partir?"

	"A maioria deles são. Algumas pessoas estão agindo estupidamente... o que, na verdade, é irritante. Eles simplesmente não parecem querer entender que suas condições de vida vão melhorar"!

	"Mas você não será intimidado, pois não?"

	"Minha querida Joanna, é tudo a seu favor".

	"Sim, querida. Tenho certeza disso. Não menos importante porque você é obrigado a fazer isso".

	Linnet franzida. Joanna riu.

	"Vamos lá, admita, você é um tirano. Um tirano caridoso, se você quiser".

	"Não sou nem um pouco tirânico".

	"Mas você sempre gosta de fazer do seu jeito".

	"Não particularmente".

	"Linnet Ridgeway, você pode me olhar nos olhos e me dizer até mesmo uma vez quando você falhou em fazer exatamente o que queria?"

	"Muitas vezes".

	"Oh, sim, muitas vezes... isso não é uma resposta. Você não poderia me dar um exemplo concreto se pensasse sobre isso por um dia inteiro! Aqui está o desfile triunfal de Linnet Ridgeway em sua carruagem dourada".

	"Você acha que sou egoísta?" perguntou Linnet.

	"Não... você é simplesmente irresistível. O efeito combinado de dinheiro e charme. Tudo e todos se curvam à sua passagem. O que você não pode comprar com dinheiro, você compra com um sorriso. Resultado: Linnet Ridgeway, a garota que tem tudo".

	"Não diga besteiras, Joanna!"

	"Por que, isso não é verdade?"

	"Sim, na verdade sim... mas dito assim soa como algo nojento"!

	"É claro que é nojento, querida! Mais cedo ou mais tarde, talvez, você acabará entediado e terrivelmente blasé. Mas enquanto isso, aproveite seu desfile triunfante na carruagem dourada. Eu só me pergunto, e realmente me pergunto, o que acontecerá quando você quiser dirigir a qualquer custo por uma estrada barrada por uma placa dizendo "Sem invasão de propriedade"".

	"Que besteira, Joanna". Ela se voltou para o Lorde Windlesham, que acabara de se juntar a eles, "Joanna está dizendo coisas horríveis a meu respeito".

	"Toda a maldade, querida, toda maldade", disse Joanna em um tom vago ao se levantar da cadeira.

	Ele saiu sem uma palavra. Ele havia ficado com um brilho nos olhos de Windlesham.

	Ele permaneceu em silêncio por alguns momentos. Então ele foi direto ao ponto.

	"Você já tomou uma decisão, Linnet?"

	Linnet disse lentamente: "Estou agindo como um monstro? Se eu não tenho certeza sobre meus sentimentos, então eu deveria dizer não...".

	"Não diga isso", ele a interrompeu. "Você ainda tem tempo - tanto quanto você quiser. Mas eu acho que seríamos muito felizes juntos".

	"Você vê..." O tom da Linnet era o de uma criança arrependida. "Estou me divertindo tanto... especialmente com tudo isso". Ela apontou com seu braço em volta de si mesma. "Eu queria transformar o Wode Hall em minha propriedade rural ideal, e acho que consegui, não acha?"

	"É maravilhoso aqui. Maravilhosamente arquitetado. Tudo está em seu lugar. Você se saiu muito bem, Linnet".

	Ele parou por um momento, depois continuou.

	"E você gosta de Charltonbury, não é mesmo? Claro que precisa de renovação... mas você é precisamente tão bom nessas coisas. Você os desfruta".

	"Sim, é claro, Charltonbury é divino".

	Ele disse isso com entusiasmo, mas por dentro ele sentiu um arrepio repentino e frio. Uma nota discordante, uma interferência em sua vida realizada.

	No momento ela não parou para pensar sobre esse sentimento, mas mais tarde, quando Windlesham a deixou em paz, ela tentou investigar os recessos de sua própria mente.

	Charltonbury... sim, era verdade, ouvir falar de Charltonbury a havia irritado. Mas por quê? Charltonbury era bem conhecido. Os ancestrais de Windlesham eram seus donos desde os tempos de Elizabethan. Ser a Senhora de Charltonbury significava encontrar-se no topo da sociedade. Windlesham foi uma das festas mais atraentes de toda a Inglaterra.

	É claro que ele não poderia ter levado Wode a sério... que não estava nem perto de Charltonbury.

	Ah, mas Wode era dele! A Linnet tinha encontrado, comprado, reconstruído e transformado, gastando muito dinheiro com ele. Era sua propriedade, seu reino.

	Mas de certa forma não importaria mais se ela se casasse com o Windlesham. O que eles teriam feito com duas propriedades rurais? E, dos dois, teria sido naturalmente Wode o único a se livrar.

	Ela, Linnet Ridgeway, não existiria mais. Ela teria sido apenas a Condessa de Windlesham e teria trazido um dote substancial para Charltonbury e seu mestre. Ela teria sido uma consorte rainha, não mais uma rainha.

	"Sou ridículo", disse ele para si mesmo.

	Mas era estranho como ele odiava a idéia de sair da Wode....

	Não havia algo mais a incomodá-la?

	A voz de Jackie, com aquela nota bizarramente comovida, como ela disse: "Eu posso morrer se não nos casarmos! Morra! Morre..."

	Tão confiante, sim, tão confiante. Ela poderia dizer que sentiu o mesmo em relação ao Windlesham? Não, de forma alguma. Talvez ela nunca teria sentido isso por ninguém. Deve ter sido... tão extraordinário... sentir-se assim....

	Através da janela aberta veio o som de um carro.

	Linnet instantaneamente animado. Tinha que ser Jackie e sua jovem companheira. Ele foi recebê-los.

	Ele estava na porta da frente quando Jacqueline e Simon saíram do carro.

	"Linnet!" Jackie correu em direção a ela. "Este é Simon. Simon, esta é a Linnet. Você é simplesmente a pessoa mais incrível do mundo".

	Linnet foi confrontada por um jovem alto com ombros largos, olhos azuis escuros, cachos castanhos, queixo quadrado e um sorriso simples, encantador, quase infantil...

	Ele estendeu uma mão. E a mão que apertou a dela era firme e calorosa... Ela gostava da maneira como ele a olhava, daquela admiração genuína e ingênua.

	Jackie deve ter-lhe dito como ela era extraordinária e, evidentemente, ele agora tinha a confirmação desta....

	Ele sentiu uma intoxicação quente e doce que corria através de suas veias.

	"Isto não é ótimo?", disse ele. "Entre, Simon, e deixe-me dar as boas-vindas ao meu novo administrador".

	E quando ele se virou para liderar o caminho, pensou: "Estou tão... tão feliz". Eu gosto do namorado de Jackie... gosto muito dele...".

	Depois, uma súbita reviravolta: "Que sorte você teve, Jackie...".

	Tim Allerton esticou-se em sua cadeira de vime e bocejou, olhando para o mar. Ele lançou um olhar na direção de sua mãe.

	A Sra. Allerton era uma bela mulher de cinqüenta e poucos anos. Dobrando sua boca em uma expressão severa sempre que ela olhava para seu filho, ela tentava disfarçar o quanto estava imensamente apegada a ele. No entanto, mesmo os estranhos não caíram muitas vezes nessa armadilha. Quanto a Tim, nunca.

	"Você realmente gosta de Maiorca, mamãe?", disse ele.

	"Bem..." considerado pela Sra. Allerton, "é barato".

	"E frio", disse Tim com um pouco de calafrio.

	Ele era um jovem alto, magro, de cabelos escuros e peito bastante estreito. Seus lábios eram curvados em uma expressão doce, seus olhos tristes e seu queixo desobstruído, suas mãos longas e delicadas.

	Atingido pela tuberculose alguns anos antes, ele nunca havia sido um companheiro robusto. Todos sabiam que ele escrevia, mas entre seus amigos era bem conhecido que não era bom investigar os frutos de sua atividade.

	"O que você está pensando, Tim?"

	A Sra. Allerton ficou alarmada. Seus olhos castanhos escuros pareciam suspeitos.

	Tim Allerton sorriu. "Eu estava pensando no Egito".

	"Egito?" perguntou a Sra. Allerton intrigada.

	"Bonita e calorosa, minha querida mãe. Praias douradas para se divertir. O Nilo. Eu adoraria subir o Nilo, você não acha?"

	"Oh, sim, é claro!" Seu tom era seco. "Mas o Egito é caro, querida. Não é um lugar para as pessoas que têm que contar seus centavos".

	Tim riu. Ele se levantou, esticando. De repente, ele parecia cheio de vida, entusiasmado. Havia uma nota de excitação em sua voz.

	"Eu me encarregarei das despesas. Sim, minha querida mãe. Uma pequena oscilação na bolsa de valores. Com efeitos incrivelmente satisfatórios. Ouvi falar sobre isso esta manhã".

	"Esta manhã?" exclamou a Sra. Allerton. "Você só recebeu uma carta, a de..."

	Ele fez uma pausa, mordendo o lábio.

	Tim pareceu indeciso por um momento entre divertir-se ou ficar bravo. Ele escolheu a primeira opção.

	"Joanna's". Foi ele, em um tom gelado, que terminou a frase. "É isso mesmo, mãe. Você se tornou a rainha dos detectives! O famoso Hercule Poirot deve temer por sua coroa com você por perto".

	A Sra. Allerton deu a ele um olhar sujo.

	"Eu simplesmente vi a caligrafia..."

	"E você percebeu que não era o de um corretor de bolsa? Certo. Na verdade, tive notícias deles ontem. A caligrafia da pobre Joanna é bastante reconhecível... ela se estende através do envelope como uma teia de aranha embriagada".

	"O que diz Joanna? Alguma novidade?"

	A Sra. Allerton se esforçou para dar à sua voz um tom descontraído e descontraído. A amizade que se desenvolveu entre seu filho e sua prima em segundo grau, Joanna Southwood, sempre a irritou. Não que houvesse algo mais. Ela estava certa disso. Tim nunca havia demonstrado um interesse romântico em Joanna, e era mútuo. Seu vínculo parecia centrado em fofocas e seus muitos amigos mútuos. Ambos gostavam de pessoas, e também falavam de pessoas. Joanna era espirituosa embora cáustica.

	Não foi porque ela temia que Tim se apaixonasse por ela que a Sra. Allerton endureceu sempre que Joanna estava presente ou cartas dela chegavam.

	Ela sentiu algo diferente, difícil de definir... talvez um ciúme instintivo pelo prazer genuíno que Tim parecia ter em sua companhia. A Sra. Allerton e seu filho estavam tão bem juntos que pareciam um casal de amigos, e ela achou irritante vê-lo tão interessado e levado com outra mulher. Ela também havia notado como sua presença criou uma espécie de barreira entre esses dois membros da nova geração. Ela os havia pegado frequentemente conversando: eles quase paravam de falar quando ela chegava, apenas para mudar de assunto muito obviamente, sentindo-se obrigados a incluí-la na conversa. A Sra. Allerton, em resumo, não gostava de Joanna Southwood. Ela considerava sua insincero, artificial e, em essência, superficial. Foi difícil para ela abster-se de dizer tudo isso sem meias-medidas.

	Em resposta a sua pergunta, Tim tirou a carta de seu bolso e a digitalizou. Era uma carta muito longa, e ele não pôde deixar de notar sua mãe.

	"Nada de mais", disse ele. "Os Devenish estão se divorciando. O velho Monty foi preso por dirigir embriagado. Windlesham foi para o Canadá. Há rumores de que ele aceitou muito mal a rejeição da Linnet Ridgeway. Aparentemente, ela vai se casar com o comissário de bordo dele".

	"Estou sem palavras! Ele é um cara tão assustador"?

	"Não, não, de forma alguma. Ele é um dos Devonshire Doyles. Sem um tostão, claro... e ele estava noivo de um dos melhores amigos da Linnet. Um caso pesado".

	"Sim, uma história muito antipática", disse a Sra. Allerton corando.

	Tim deu a ela um olhar afetuoso.

	"Eu sei, minha querida mãe. Você não aprova o roubo do marido de outra mulher ou algo parecido".

	"Em meu tempo, tínhamos princípios sólidos", disse a Sra. Allerton. "E isso foi uma grande coisa! Hoje os jovens pensam que podem fazer o que quiserem".

	Tim sorriu. "Eles não pensam apenas nisso. Eles o fazem. Ver Linnet Ridgeway"!

	"Exatamente, é algo horrível!"

	Tim olhou para ela com um brilho nos olhos.

	"Coragem, caro velho retrógrado! Talvez você tenha alguma razão. Em qualquer caso, por enquanto nunca tirei a esposa ou namorada de ninguém".

	"Tenho certeza de que você nunca poderia fazer tal coisa", disse a Sra. Allerton. Depois, em tom de coração, ela acrescentou: "Eu te criei corretamente".

	"Então o crédito é seu, não meu".

	Ele lhe deu um sorriso lúdico enquanto dobrava a carta e a guardava. Ocorreu uma dúvida à Sra. Allerton: "Ele normalmente me mostra as cartas. De Joanna, ele só me lê partes".

	Mas ela afastou esse pensamento indigno e decidiu comportar-se, como sempre, como uma mulher gentil.

	"A Joanna está indo bem?", perguntou ele.

	"Mais ou menos". Agora ele está pensando em abrir uma charcutaria em Mayfair".

	Ela sempre diz que está falida", observou a Sra. Allerton com uma pitada de malícia, "mas ela anda por aí usando roupas que devem custar muito dinheiro". Ela está sempre impecavelmente vestida".

	"Sim, bem..." disse Tim, "ele provavelmente não lhes paga. Não, mãe, eu não quero dizer o que sua mentalidade eduardiana está sugerindo. Estou dizendo que, literalmente, deixa as contas por pagar".

	A Sra. Allerton suspirou.

	"Eu não entendo como alguém pode se comportar assim".

	"É uma espécie de presente", disse Tim. "Tudo o que você precisa fazer é ter gostos extravagantes e nenhuma consideração pelo valor do dinheiro, e é aí que as pessoas lhe dão todo o crédito que você quer".

	"Sim, mas você acaba no tribunal respondendo pela falência como o pobre Sir George Wode".

	"Você sempre teve um fraquinho por aquele velho negociante de cavalos... talvez porque ele uma vez em um baile em 1879 o comparou a um botão de rosa".

	"Eu nem nasci em 1879", retorquiu a Sra. Allerton com força. "Sir George tem maneiras encantadoras, e não vou deixar que o chame de negociante de cavalos".

	"Algumas histórias bem engraçadas são contadas sobre ele, já as ouvi de pessoas que o conhecem".

	"Você e Joanna nunca prestam atenção ao que dizem sobre os outros; vale tudo, desde que seja algo indelicado".

	Tim levantou as sobrancelhas.

	"Minha querida mãe, como você se aqueceu. Eu não sabia que você se importava tanto com o velho Wode".

	"Você não tem idéia de como foi difícil para ele vender o Wode Hall. Ele se importava tanto com aquela casa".

	Tim mordeu seu lábio para evitar responder. Afinal de contas, quem era ele para julgar? Então ele disse pensativamente: 'Você sabe, eu acho que você está certo. Quando a Linnet lhe pediu para vir ver como ele havia consertado a propriedade, ele recusou, e de forma bastante rude também".

	"É natural. Ela deveria tê-lo imaginado".

	"Acho que ele tem um dente envenenado em relação a ela... toda vez que a encontra, começa a murmurar coisas incompreensíveis. Ele não a perdoa por pagar-lhe tanto por uma propriedade que estava desmoronando até então".

	"E você simplesmente não consegue entender?", a Sra. Allerton não entendeu.

	"Francamente", disse Tim calmamente, "não. Por que persistir em viver no passado? Por que se agarrar a coisas que estavam"?

	"Com o que você acha que eles podem ser substituídos?"

	Ele apertou seus ombros. "Excitação, talvez. Novidade. A alegria de nunca saber o que vai acontecer amanhã. Em vez de herdar uma extensão inútil de terra, o prazer de ganhar dinheiro com suas próprias forças... graças a seu cérebro e suas habilidades".

	"Com uma operação de sucesso na bolsa de valores"!

	Ele riu. "Por que não?"

	"E se outra operação levar a uma perda equivalente"?

	"Isso, minha querida mãe, é uma observação indelicada. E hoje também inapropriado... Que tal minha idéia de ir ao Egito em vez disso"?

	"Bem..."

	Ele a interrompeu com um sorriso. "Está decidido. Nós dois sempre quisemos visitar o Egito".

	"Quando você gostaria de ir lá?"

	"Oh, no próximo mês. Janeiro é a melhor época. Continuaremos a desfrutar da maravilhosa companhia dos hóspedes deste hotel por mais duas semanas".

	"Tim!" a Sra. Allerton brilhou para ele. Em seguida, ela acrescentou: "Receio ter prometido à Sra. Leech que você a acompanharia até a estação. Ela não entende uma palavra de espanhol".

	Tim Grimaced.

	"É por causa de seu anel? Com aquele rubi vermelho-sangue? Ainda pensa que foi roubado? Eu vou com ela se quiser, mas é uma perda de tempo. A única coisa que conseguirá é colocar alguma pobre empregada em apuros. Vi claramente que ela o tinha no dedo quando entrou na água naquele dia. Escorregou dela no mar sem que ela percebesse".

	"Ela diz que tem muita certeza que o tirou e o deixou no banheiro".

	"Bem, ele não o fez. Eu o vi com meus próprios olhos. Ela é realmente uma idiota. Afinal, não é bobagem uma mulher saltar para o mar em dezembro, fingindo para todos que a água está morna, só porque está um pouco ensolarada na época? E em qualquer caso, as mulheres robustas devem ser proibidas de tomar banho; elas são nojentas em trajes".

	A Sra. Allerton murmurou: "Então eu deveria parar de tomar banho também".

	O Tim estourava a rir.

	"Você? Você pode dar uma corrida para as meninas"!

	A Sra. Allerton suspirou. "Como eu gostaria, para você, que houvesse aqui algumas pessoas mais jovens".

	Tim Allerton balançou a cabeça com firmeza.

	"Não tenho. Somos tão bons juntos, os dois, sem distrações externas".

	"Mas você ficaria feliz se Joanna estivesse aqui".

	"Não". Seu tom era surpreendentemente firme. "Você está tão errado. Eu gosto de Joanna, mas não gosto muito dela, e tê-la por perto me irrita muito. Fico feliz por ela não estar aqui. Eu certamente não arrancaria meus cabelos com a idéia de nunca mais poder vê-la de novo". Quase num sussurro, ele acrescentou: "Há apenas uma mulher no mundo que eu respeito e admiro, e, Sra. Allerton, acho que você sabe muito bem de quem estou falando".

	Sua mãe corou, confusa.

	Mais sério do que nunca Tim disse: "Não há muitas mulheres realmente simpáticas no mundo. E você é um deles".

	Em um apartamento com vista para o Central Park, a Sra. Robson exclamou: 'Mas isso é maravilhoso! Você realmente tem muita sorte, Cornelia".

	A estas palavras Cornelia Robson corou.

	Ela era uma garota desajeitada com olhos castanhos de cachorro.

	"Oh, isto vai ser ótimo", disse ele quase sem fôlego.

	A velha senhora Van Schuyler inclinou a cabeça com satisfação: era exatamente assim que seus parentes menos abastados deveriam se comportar com ela.

	"Sempre sonhei em ir para a Europa", suspirou Cornelia, "mas não pensei que pudesse realmente fazer isso".

	"É claro que a senhorita Bowers virá comigo como sempre", disse a senhorita Van Schuyler, "mas como uma acompanhante, eu a acho limitada - isto é, muito limitada". Há tantas pequenas coisas que Cornelia será capaz de fazer por mim".

	Eu ficaria feliz, prima Marie", disse Cornelia com entusiasmo.

	"Bem, bem, então está resolvido", disse a senhorita Van Schuyler. "Corra e encontre a senhorita Bowers, minha querida. É hora do eggnog".

	Cornelia à esquerda.

	Sua mãe disse: "Minha querida Marie, estou muito grata a você! Sabe, acho que Cornelia sofre muito por não ser bem sucedida na sociedade. É algo que a faz sentir-se mortificada. Se eu pudesse levá-la por aí... mas você conhece a situação, desde que Ned morreu".

	"Estou muito feliz que ela venha comigo", disse a senhorita Van Schuyler "Cornelia sempre foi uma boa garota, inteligente, que não se afasta de alguns recados, não como aqueles jovens egoístas de hoje".

	A Sra. Robson levantou-se para beijar a face enrugada e um pouco amarelada de seu parente rico.

	"Serei eternamente grato a você", disse ele.

	Nas escadas ele conheceu uma mulher alta e eficiente que carregava um copo contendo um líquido amarelo e espumoso.

	"Então, Srta. Bowers, você está indo para a Europa?"

	"Oh sim, Sra. Robson".

	"Que viagem fantástica!"

	"Sim, eu acho que será muito agradável".

	"Mas você já esteve no exterior?"

	"Oh sim, Sra. Robson, no outono passado fui a Paris com a Srta. Van Schuyler. Mas eu nunca estive no Egito".

	A Sra. Robson teve um momento de hesitação.

	"Espero... que não haja... nenhum problema".

	Ele havia baixado sua voz.

	A senhorita Bowers, no entanto, respondeu em seu tom habitual: 'Oh não, Sra. Robson; eu cuidarei disso'. Eu sempre mantenho os olhos bem abertos".

	No entanto, como com passos lentos a Sra. Robson retomou sua descida pelas escadas, uma leve sombra ainda pairava sobre seu rosto.

	Em seu escritório no centro da cidade, o Sr. Andrew Pennington estava abrindo seu correio. De repente, ele apertou sua mão em um punho que bateu com força na mesa. Seu rosto foi enxaguado e duas grandes veias pulsaram em sua testa. Ele apertou um botão na sua frente e quase instantaneamente apareceu um estenógrafo de alerta.

	"Traga o Sr. Rockford aqui".

	"Sim, Sr. Pennington".

	Alguns minutos depois, Sterndale Rockford, parceiro da Pennington, cruzou o limite do escritório. Os dois eram parecidos: ambos altos, finos, com cabelos grisalhos e rostos barbeados de forma inteligente.

	"O que está acontecendo, Pennington?"

	Pennington olhou para cima da carta, que ele estava relendo. "Linnet se casou", disse ele.

	"O quê?"

	"Você tem esse direito! Linnet Ridgeway se casou"!

	"Mas como? Quando? Por que não ouvimos falar sobre isso"?

	Pennington olhou para o calendário em cima da mesa.

	"Ela ainda não era casada quando escreveu esta carta, mas agora está casada". Na manhã do dia 4. Isso é hoje".

	Rockford caiu em uma cadeira.

	"Maldição! Nenhum aviso? Nada de nada? E quem é ele?"

	Pennington consultou a carta novamente.

	"Doyle". Simon Doyle".

	"Como ele é? Você já ouviu falar dele?"

	"Não. Você não fala muito..." Ele digitalizou as linhas escritas com uma caligrafia clara e esbelta. "Deve haver algo acontecendo... mas isso não importa. A questão é que ela se casou".

	Seus olhares se encontraram. Rockford acenou com a cabeça.

	"Você tem que pensar", disse ele calmamente.

	"O que fazemos?"

	"Estou lhe pedindo".

	Os dois permaneceram em silêncio.

	Então Rockford disse: "Você tem alguma idéia?"

	Pennington respondeu lentamente: 'A Normandia navega hoje. Um de nós pode entrar no jogo".

	"Mas você está louco! O que há de errado com você"?

	Pennington começou: "Aqueles advogados ingleses...", mas se interrompeu.

	"O quê? Você não quer ir e enfrentá-los? Você realmente ficou louco"!

	"Não estou dizendo que você... ou eu... devesse ir para a Inglaterra".

	"Então, o que você vai fazer?"

	Pennington passou uma mão sobre a carta, que estava em cima da mesa.

	"Linnet está indo para o Egito em sua lua-de-mel. E parece que ele vai estar lá por um mês, se não mais"...

	"No Egito, eh?"

	Rockford considerou a situação. Então ele levantou seu olhar para procurar o de seu parceiro.

	"No Egito", disse ele, "essa é a sua idéia"!

	"Sim... um encontro casual. Viajando. Linnet e seu marido... atmosfera de lua-de-mel. Poderia funcionar".

	Rockford disse duvidosamente: "Ela não é estúpida, Linnet... mas...".

	Pennington disse suavemente: "Acho que haverá uma maneira de... combinar isso".

	Novamente seus olhares se encontraram. Rockford acenou com a cabeça.

	"Muito bem, meu rapaz".

	Pennington olhou para seu relógio.

	"Temos que nos apressar... qualquer um de nós".

	"Você vai", Rockford se apressou em dizer. "Você sempre impressionou a Linnet. "Tio Andrew". Isso é o que é preciso"!

	A expressão no rosto de Pennington tinha se endurecido.

	"Espero poder ir", disse ele.

	"Você tem que conseguir", disse seu parceiro. "A situação é crítica..."

	William Carmichael voltou-se para o jovem magricela que havia aberto a porta com um ar questionador: "Mande o Sr. Jim entrar, por favor.

	Jim Fanthorp entrou na sala e lançou um olhar igualmente questionador sobre seu tio. O homem idoso levantou o rosto com um grunhido.

	"Mhm, aí está você".

	"Procurando por mim?"

	"Dê uma olhada nisto".

	O jovem sentou-se e, sob o olhar do homem, puxou o pacote de papéis para si mesmo.

	"E daí?"
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